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PREFÁCIO
O Novo Testamento tem orientado a igreja cristã ao longo 
de dois mil anos. Esse testamento é composto de 27 livros, 
escritos por homens piedosos, sob a inspiração do Espírito 
Santo. Ele nos conta sobre a vida de Jesus Cristo, sua morte 
expiatória por nossos pecados, sua ressurreição miraculosa, 
sua ascensão ao céu e a promessa de sua segunda vinda. 
Também nos conta a história do nascimento e crescimen-
to da igreja, do povo e dos princípios que a modelaram 
em seus primeiros dias. O Novo Testamento conclui com 
o livro de Apocalipse apontando para o futuro: o retorno 
glorioso de Jesus Cristo.

Sem o Novo Testamento, a mensagem da Bíblia estaria 
incompleta. O Antigo Testamento enfatiza a promessa da 
vinda do Messias. Ele constantemente aponta para o futuro, 
para Aquele que viria a ser o Rei de Israel e o Salvador do 
mundo. Mas o Antigo Testamento termina com este evento 
ainda sem cumprimento. Todas as suas cerimônias, figuras, 
tipos e profecias permaneceram aguardando a chegada do 
“Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1.29).

A mensagem do Novo Testamento representa a eterna 
verdade de Deus. À medida que cada geração procura apli-
car esta verdade ao seu contexto específico, faz-se neces-
sário criar uma atualização que lhe seja plenamente ade-
quada. Isto é o que os editores e autores da Twenty-First 
Century Biblical Commentary Series [Série de comentários 
bíblicos do século XXI] têm se dedicado a fazer. Esse time 
de estudiosos representa o que há de melhor em termos 
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de erudição conservadora, evangélica e dispensacionalista. 
Individualmente, os autores podem diferir em questões in-
terpretativas menores; contudo, todos estão convencidos 
de que tanto o Antigo como o Novo Testamentos ensinam 
uma moldura dispensacional para a história bíblica. Da 
mesma forma, todos defendem uma compreensão pré-tri-
bulacional e pré-milenarista das profecias bíblicas.

O erudito francês René Pache recorda a cada uma das 
gerações sucessoras: “Se o poder do Espírito Santo deve se 
manifestar novamente entre nós, é de suprema importância 
que sua mensagem reconquiste o seu devido lugar. Só assim 
seremos capazes de colocar o inimigo para correr por meio 
da espada do Espírito, que é a Palavra de Deus”.

O evangelho de Marcos é um dos livros fundamentais 
do Novo Testamento. Joseph Addison Alexander, eminen-
te erudito de Princeton, observou: “Este evangelho sempre 
fez parte do cânon do Novo Testamento, sendo encontrado 
em todos os catálogos antigos como um dos livros inques-
tionáveis e citados pelos autores cristãos mais antigos”.

William Lane, do Gordon-Conwell Seminary, descreveu 
Marcos como um “documento testemunhal que encontrou 
o seu impulso criativo na pregação da era apostólica da sal-
vação por meio de Jesus Cristo”. Ele também observou que 
o evangelho de Marcos pode ser descrito como uma “nar-
rativa da Paixão com uma extensa introdução”. Ele acres-
centa: “A razão de quase metade dos dezesseis capítulos de 
Marcos descrever o período final do ministério de Jesus é 
que a revelação de Deus em Cristo é percebida com maior 
clareza em seu sofrimento, morte e ressurreição”.
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Uma das principais características do evangelho de Mar-
cos é a tensão acelerada provocada pelo ministério de Jesus 
Cristo. Marcos retrata Jesus como aceito pelo público ju-
deu em geral, mas rejeitado pela liderança judaica. À me-
dida que a tensão cresce, a narrativa impele o leitor em 
direção da crise final (a crucificação) e a solução definitiva 
(a ressurreição).

Mal Couch e Ed Hindson



INTRODUÇÃO

Tema e propósito

O tema do evangelho de Marcos é resumido de forma su-
cinta em 10.45: “Pois o próprio Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resga-
te por muitos”. Tendo sua ênfase nos atos de Cristo, bem 
como em sua morte e ressurreição, esse evangelho apresen-
ta Jesus como o Servo Sofredor.

R. C. H. Lenski escreve:

Embora fosse infinitamente magnífico em si mesmo, o 
Senhor onipotente sobre todas as coisas, ele veio (em 
sua encarnação) em uma missão que era o oposto a tudo 
isso. Ele poderia ter obrigado todos os homens a serem 
seus diakonoi, ou seja, seus douloi, mas não veio “para 
ser servido”, muito menos para fazer escravos; “pelo 
contrário” (alla), para ministrar (um aoristo consumati-
vo) e para fazer ainda mais. Em ambos os verbos, temos 
diakonia, não doulos: o último não combina com a obra 
de Jesus, porque não preserva a dignidade divina desse 
grande Ministro, dignidade que permaneceu durante o 
seu serviço e que, dessa forma, falharia em correspon-
der ao caráter exaltado do serviço que ele realizou. Jesus 
aceitou algumas das humildes ministrações de seus ami-
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gos (Lc 8.2-3; Jo 12.2-3), mas o propósito de sua vida 
era dar, não receber ou tomar.1

Tal apresentação de Cristo era a mais apropriada à au-
diência romana de Marcos. Enquanto Mateus ensinava 
sobre o senhorio de Cristo a uma audiência judaica, o 
público de Marcos era predominantemente gentio, sen-
do, provavelmente, composto de muitos escravos e donos 
de escravos. Jesus, portanto, como servo, comunicava às 
necessidades deles.

Em seu retrato de Cristo como servo, há muito mate-
rial evangelístico, bem como escritos mais profundos com 
vistas ao amadurecimento de jovens discípulos. Tal ensina-
mento está perfeitamente ajustado às necessidades de uma 
igreja, o que levou John D. Grassmick a concluir: 

O propósito de Marcos era basicamente pastoral. Os 
cristãos em Roma já haviam ouvido e crido nas boas no-
vas do poder salvador de Deus (Rm 1.8), mas precisavam 
ouvir sobre elas novamente e com uma nova ênfase, para 
renovar sua compreensão de suas implicações para suas 
vidas em um ambiente dissoluto e frequentemente hos-
til. Eles precisavam compreender a natureza do discipu-
lado – o que significava seguir Jesus – à luz de quem Jesus 
é e o que ele havia feito e continuaria fazendo por eles.

1	 R. C. H. Lenski, The Interpretation of St. Mark’s Gospel (Minneapolis: 
Augsburg Publishing House, 1946), p. 463-464.
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Tal como um bom pastor, Marcos apresentou o “evan-
gelho de Jesus Cristo, Filho de Deus” (1.1) de um modo 
que atendesse a essa necessidade e continuasse a moldar a 
vida de seus leitores. Ele atingiu o seu objetivo por meio 
de seus retratos de Jesus e os doze discípulos, com quem 
esperava que seus leitores se identificassem. [...] Ele de-
monstrou que Jesus Cristo é o Messias, porque ele é o 
Filho de Deus, e sua morte como o Filho do Homem 
sofredor era o plano de Deus para a redenção do povo. 
À luz disso, ele mostrou como Jesus cuidou dos seus dis-
cípulos e os ensinou acerca do discipulado no contexto 
de sua morte e ressurreição – o mesmo tipo de cuidado 
e ensino de que todos os que seguem Jesus necessitam.2

Autenticidade

O evangelho de Marcos é citado ou aludido em textos muito 
antigos, como a Epístola de Pseudo-Barnabé (c. 70-79 d.C.); 
os escritos de Policarpo (c. 110-150 d.C.), um discípulo do 
apóstolo João; e o Pastor de Hermas (c. 115-140 d.C.).

A defesa da autenticidade do evangelho de Marcos data 
desde 120 d.C., quando Pápias (c. 70-163 d.C.) escreveu 
“cinco tratados intitulados Interpretação dos Oráculos do Se-

2	 John D. Grassmick, “Mark”, The Bible Knowledge Commentary: New Tes-
tament, ed. John F. Walvoord e Roy B. Zuck (Wheaton, IL: Victor Books, 
1985), p. 99.
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nhor [...] que incluíam os quatro evangelhos”.3 Mais tarde, 
por volta de 140 d.C., Pápias faz menção à informação que 
lhe foi dada por alguém a quem ele se refere como “o pres-
bítero – presumivelmente alguém que, mais cedo em sua 
vida, havia conhecido um ou mais dos apóstolos”.4

E o presbítero disse isto. Marcos, tendo se tornado o 
intérprete de Pedro, escreveu com precisão tudo o que 
recordava. Todavia, o registro não se encontra na ordem 
exata das palavras e dos feitos de Cristo. Pois ele não 
ouviu o Senhor nem o acompanhou. Mas, depois disso, 
como afirmei, ele acompanhou Pedro, que acomodou 
as suas instruções às necessidades [de seus ouvintes], 
mas sem a intenção de oferecer uma narrativa regular 
das palavras do Senhor. Portanto, Marcos não se equi-
vocou ao registrar algumas coisas conforme se recordava 
delas. Pois ele teve cuidado especial com uma coisa: não 
omitir nada do que ouviu e não acrescentar nada de 
fictício às declarações.5

Em algum momento após 165 d.C., Tatiano, discípu-
lo de Justino Mártir, escreveu uma harmonia dos quatro 
evangelhos denominada Diatessarão. Esta foi, “durante 

3	 Norman L. Geisler e William E. Nix, A General Introduction to the Bible 
(Chicago: Moody Press, 1986), p. 288.

4	 F. F. Bruce, The Canon of Scripture (Downers Grove: InterVarsity Press, 
1988), p. 126.

5	 Fragmentos de Pápias, The Ante-Nicene Fathers, vol. 1 (Albany: Sage Digi-
tal Library, 1996), p. 291.
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séculos, uma edição muito influente dos Evangelhos”.6 O 
Diatessarão foi escrito e circulou amplamente tanto na edi-
ção grega como na siríaca. As igrejas siríacas o utilizaram 
como seu principal documento do evangelho por mais de 
duzentos anos.7

Tal como os outros três evangelhos, ele foi reconhecido 
por todos os principais cânones, traduções e concílios ecle-
siásticos que autenticaram o cânon das Escrituras.

Autoria

Em nenhum lugar do evangelho de Marcos é fornecido o 
nome do autor. O título Kata Markon (“De acordo com 
Marcos”) foi outorgado ao livro mais tarde, antes de 125 
d.C., por um copista. Contudo, todos os pais da igreja pri-
mitiva concordavam que o autor era Marcos, que eles acre-
ditavam ser um associado do apóstolo Pedro (como acima 
evidenciado por Pápias). Por essa evidência externa e a evi-
dência bíblica interna, a conclusão lógica da autoria recai 
sobre João Marcos.

A primeira apresentação de Marcos acontece em Atos 
12.12: “Ao se dar conta disso, Pedro resolveu ir à casa de 
Maria, mãe de João, também chamado Marcos, onde mui-
tas pessoas estavam congregadas e oravam”. Essa passagem 
se refere aos movimentos de Pedro subsequentes à sua li-
bertação miraculosa da prisão de Herodes. Muito se pode 

6	 Bruce, The Canon of Scripture, p. 127.
7	 Ibid., p. 128.
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aprender dessa passagem. Uma vez que a casa de Marcos é 
referida como sendo a “casa de Maria”, pode-se ter a im-
pressão de que o seu pai já era falecido. O fato de que “mui-
tas pessoas estavam congregadas” em sua casa nos diz que 
era uma casa grande, o que nos dá a impressão de serem 
uma família rica. Isso também é corroborado pelo fato de 
terem uma serva (At 12.13). Além disso, parece que Pedro 
já havia visitado a casa de Maria antes, já que a serva reco-
nheceu sua voz quando ele bateu na porta (At 12.14). Isso 
dá suporte à fonte e autenticidade do evangelho de Marcos. 
Bruce Wilkinson e Kenneth Boa fazem esta observação:

Barnabé era primo de Marcos (Cl 4.10), mas parece que 
foi Pedro quem o levou a Cristo (Pedro o chama de “o 
meu filho Marcos”, 1Pe 5.13). Foi essa associação íntima 
com Pedro que legou autoridade apostólica ao evange-
lho de Marcos, uma vez que Pedro evidentemente foi a 
fonte primária de informação para Marcos.8

A seguir, encontramos Marcos indo para Antioquia 
com Barnabé e Paulo (At 12.25) e seguindo com eles em 
sua primeira viagem missionária. Contudo, por uma razão 
não revelada nas Escrituras, Marcos deixa Barnabé e Paulo 
no meio de sua primeira viagem missionária e retorna a 
Jerusalém (At 13.13). Isso resultou na rejeição de Paulo à 
ideia de Barnabé de levar Marcos com eles em sua segunda 

8	 Bruce Wilkinson e Kenneth Boa, Talk Thru the Bible (Nashville: Thomas 
Nelson Publishers, 1983), p. 319.
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viagem missionária (At 15.38) e na eventual separação de 
Paulo e Barnabé em duas equipes missionárias (Paulo se-
guiu com Silas e Barnabé, com Marcos), viajando em duas 
direções diferentes.

A divergência entre Marcos e Paulo foi, eventualmente, 
resolvida, como evidencia a presença de Marcos quando da 
primeira prisão de Paulo em Roma (Cl 4.10; Fm 24) e a 
declaração de Paulo a Timóteo próximo ao final de sua vida:

“Empenhe-se por vir até aqui o mais depressa possí-
vel. Porque Demas, tendo amado o presente século, me 
abandonou e se foi para Tessalônica. Crescente foi para 
a Galácia. Tito foi para a Dalmácia. Somente Lucas 
está comigo. Encontre Marcos e traga-o junto com 
você, pois me é útil para o ministério.” (2Tm 4.9-
11, ênfase acrescentada)

R. C. H. Lenski oferece este resumo das referências bí-
blicas finais a Marcos e o seu lugar entre os escritores dos 
Evangelhos:

Agora, Colossenses 4.10, escrito no ano 62, perto do fim 
da primeira prisão de Paulo, além de Filemom 24, mos-
tra que Marcos, naquele período, achava-se associado a 
Paulo. Sabemos que, depois disso, Marcos esteve com 
Pedro em Roma e que Marcos escreveu o seu evangelho 
a pedido dos romanos. O evangelho é composto do que 
Marcos ouvira Pedro apresentar aos seus ouvintes vez 
após vez, de forma que o registro de Marcos fez que ele 
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ganhasse a designação de “intérprete” de Pedro. No ano 
64, Pedro foi crucificado em Roma. Então, descobrimos 
que Marcos é novamente o assistente de Timóteo, certa-
mente por orientação de Paulo; e Paulo deseja que tanto 
ele como Timóteo se apressem até Roma.

Entendemos o porquê de Paulo dizer que Marcos 
lhe é útil “para o ministério”. Marcos havia estado com 
Paulo em Roma (Cl 4.10; Fm 24) e, depois disso, com 
Pedro, e conhecia muito bem Roma e os cristãos roma-
nos – tantos quantos ainda restavam –, que certamente 
era um homem muito útil para Paulo ter por perto em 
Roma nas atuais condições. Quem dera tivéssemos os 
detalhes pertinentes! No entanto, aqueles que estão in-
dicados parecem seguros.9

Data e local de composição

Embora a data exata do registro não seja conhecida, muitos 
eruditos acreditam que Marcos foi o primeiro evangelho 
a ser escrito. Uma vez que Marcos 13.2 traz a profecia so-
bre a destruição do templo, o evangelho aparentemente foi 
escrito em algum momento antes de 70 d.C. A data é tra-
dicionalmente alocada próxima ao martírio de Pedro, que 
ocorreu em 64 d.C.

John D. Grassmick oferece esta análise detalhada:

9	 R. C. H. Lenski, St. Paul’s Epistles to the Colossians, to the Thessalonians, 
to Timothy, to Titus and to Philemon (Minneapolis: Augsburg Publishing 
House, 1946), p. 868-869.
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Em razão da evidência externa conflitante, a questão da 
data permanece problemática. Há duas opções disponí-
veis. Uma perspectiva é que o evangelho pode ser datado 
entre 67 e 69 d.C., se for aceita a tradição de que ele 
foi escrito após as mortes de Pedro e Paulo. Defenso-
res dessa perspectiva normalmente sustentam que tanto 
Mateus como Lucas foram escritos após o ano 70 d.C., 
ou que foram escritos antes de Marcos. A segunda pers-
pectiva é que o evangelho pode ser datado antes de 64-
68 d.C. (quando Pedro foi martirizado), se for aceita a 
tradição de que foi escrito durante a vida de Pedro. Des-
ta perspectiva, pode-se aceitar a prioridade de Marcos 
(ou Mateus) e ainda sustentar que todos os evangelhos 
sinóticos foram escritos antes de 70 d.C.

A segunda perspectiva é preferida por três motivos: (1) 
a tradição está dividida, embora a evidência mais confi-
ável apoie essa perspectiva. (2) A prioridade de Marcos 
[...], particularmente do relacionamento de Marcos com 
Lucas, que antecede Atos (cf. At 1.1), aponta para uma 
data anterior a 64 d.C. O fato de Atos terminar com 
Paulo ainda estando preso, antes da sua primeira liber-
tação (c. 62 d.C.), empurra a data de Marcos para antes 
de 60 d.C. (3) É historicamente provável que Marcos (e 
talvez Pedro, por um pequeno período) tenha estado em 
Roma durante o período final dos anos 50. [...] Assim, 
uma datação plausível parece ser 57-59 d.C., no início 
do reinado do imperador Nero (54-68 d.C.).10

10	 Grassmick, “Mark”, p. 99.
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Quanto ao local em que o evangelho foi escrito, o con-
senso geral entre os pais da igreja primitiva é que tenha 
sido Roma, para uma congregação romana principalmente 
gentia. Essa perspectiva é apoiada por um grande corpo de 
evidências do próprio evangelho:

(1) Os costumes judaicos são explicados (cf. 7.3-4; 
14.12; 15.42). (2) Expressões aramaicas são traduzi-
das para o grego (cf. 3.17; 5.41; 7.11,34; 9.43; 10.46; 
14.36; 15.22,34). (3) Diversos termos em latim são uti-
lizados em vez de seus equivalentes gregos (cf. 5.9; 6.27; 
12.15,42; 15.16,39). (4) O método de contar o tempo 
usado é o romano (cf. 6.48; 13.35). (5) Apenas Mar-
cos identifica Simão de Cirene como pai de Alexandre 
e de Rufo (cf. 15.21; Rm 16.13). (6) São usadas poucas 
citações ou referências a profecias do Antigo Testamen-
to já cumpridas. (7) Marcos retratou uma preocupação 
peculiar com “todas as nações” (cf. comentários em 
Mc 5.18-20; 7.24–8.10; 11.17; 13.10; 14.9) e, em um 
ponto culminante no evangelho, um centurião roma-
no, gentio, faz uma proclamação involuntária sobre a 
divindade de Jesus (cf. 15.39). (8) O tom e a mensagem 
do evangelho são apropriados aos crentes romanos, que 
já se achavam sob perseguição e esperavam por mais (cf. 
comentários em 9.49; 13.9-13). (9) Marcos pressupu-
nha que os seus leitores estavam familiarizados com os 
principais personagens e eventos de sua narrativa; assim, 
ele escreveu com um maior interesse teológico do que 
biográfico. (10) Marcos se dirigiu mais diretamente aos 
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seus leitores como cristãos ao explicar-lhes o sentido de 
determinadas ações e declarações (cf. 2.10,28; 7.19).11

Estilo literário singular de Marcos

Duas das qualidades que definem o evangelho de Marcos 
são a brevidade e a ação. Enquanto Lucas é o evangelho 
mais extenso, tendo 24 capítulos e mais de mil versículos, 
Marcos é o menor de todos, com dezesseis capítulos e me-
nos de setecentos versículos.

Marcos é também conhecido como um evangelho de 
ação. Dos evangelhos sinóticos, é o que possui o ritmo mais 
acelerado (no original, o termo “imediatamente” ocorre 
cerca de quarenta vezes) e trata mais dos atos de Jesus do 
que de seus ensinos. John MacArthur destaca: 

Marcos omite os discursos longos encontrados em ou-
tros evangelhos, frequentemente relatando-os apenas em 
breves trechos que oferecem a essência dos ensinamen-
tos de Jesus. Marcos também omite qualquer relato so-
bre os ancestrais e o nascimento de Jesus, iniciando pelo 
começo do ministério de Jesus, com ele sendo batizado 
por João no deserto.12

Wilkinson e Boa acrescentam:

11	 Ibid.
12	 John F. MacArthur, Jr., The MacArthur Study Bible (Dallas: Word Pu-

blishing, 1997), referência digital, sem página.
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Com poucos comentários, Marcos deixa a narrativa fa-
lar por si enquanto ela conta a história do Servo que 
constantemente ministra a outros por meio da pregação, 
cura, ensino e, por fim, por sua própria morte. Marcos 
traça a construção contínua da hostilidade e oposição a 
Jesus enquanto ele, resolutamente, move-se em direção 
ao cumprimento de sua missão terrena. Quase quarenta 
por cento desse evangelho é dedicado ao relato detalha-
do dos últimos oito dias da vida de Jesus, tendo o seu 
ponto alto na ressurreição. O Senhor está vividamente 
retratado nesse livro em duas partes: servir (1–10); sa-
crificar (11–16).13

O estilo de ritmo acelerado de Marcos também é realça-
do pela maneira rica e vividamente descritiva pela qual ele 
retrata as obras de Cristo e as pessoas que ele encontrava. 
Grassmick observa: 

O estilo de escrita de Marcos é vívido, enérgico e des-
critivo, refletindo como fonte uma testemunha ocular 
tal como Pedro (cf., p. ex., 2.4; 4.37-38; 5.2-5; 6.39; 
7.33; 8.23-24; 14.54). O seu uso do grego é não literá-
rio, muito próximo ao discurso cotidiano daquele tem-
po, com um perceptível toque do sabor semítico. O uso 
dos tempos verbais, especialmente do “presente históri-
co” (utilizado mais de 150 vezes), de sentenças simples 
ligadas por “e”, o uso frequente de “imediatamente” (eu-

13	 Wilkinson e Boa, Talk Thru the Bible, p. 321.
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thus; cf. comentários em 1.10), e o uso de palavras con-
tundentes (p.  ex., lit. “impeliu”, 1.12, NVI) atribuem 
vividez à sua narrativa.14

Ele acrescenta:

Marcos retratou seus temas com franqueza incomum. 
Ele enfatizou as reações dos ouvintes de Jesus com vá-
rias expressões de espanto (cf. comentários em 1.22,27; 
2.12; 5.20; 9.15). Ele relata a preocupação da família de 
Jesus com a sua saúde mental (cf. 3.21,31-35). Respei-
tosa e honestamente, ele chama a atenção para a falta de 
compreensão e as falhas dos discípulos (cf. 4.13; 6.52; 
8.17,21; 9.10,32; 10.26). Ele também realçou as emo-
ções de Jesus, tais como sua compaixão (1.41; 6.34; 8.2; 
10.16), sua ira e desgosto (1.43; 3.5; 8.33; 10.14) e seus 
suspiros de cansaço e tristeza (7.34; 8.12; 14.33-34).15

O impacto de Marcos sobre o século XXI

O evangelho de Marcos é incrivelmente adequado como 
uma ferramenta evangelística para o nosso tempo. Vive-
mos em dias de computadores velozes, esportes radicais e 
um ritmo sempre crescente a ser encontrado na sociedade. 
Marcos supre tal necessidade. Seu ritmo é rápido, ainda 

14	 Grassmick, “Mark”, p. 99-100.
15	 Ibid., p. 100.
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que a mensagem seja concentrada e intensa. O poder so-
brenatural de Cristo é exibido copiosamente nos dezoito 
milagres observados em Marcos, bem como sua humani-
dade é enfatizada. John MacArthur observa:

Marcos demonstrou a humanidade de Cristo com mais 
clareza do que quaisquer dos outros evangelistas, en-
fatizando as emoções humanas de Cristo (1.41; 3.5; 
6.34; 8.12; 9.36), suas limitações humanas (4.38; 
11.12; 13.32) e outros pequenos detalhes que realçam 
o lado humano do Filho de Deus (p. ex., 7.33-34; 
8.12; 9.36; 10.13-16).16

OS DEZOITO MILAGRES EM MARCOS

1. Expulsou um espírito imundo (1.23-26);

2. Curou a sogra de Simão Pedro (1.30-31);

3. Curou um leproso (1.40-42);

4. Curou um paralítico (2.3-12);

5. Curou um homem com a mão ressequida (3.1-5);

6. Acalmou a tempestade no mar (4.37-39);

7. Curou o endemoninhado geraseno (5.2-13);

8. Curou a mulher com hemorragia (5.25-34);

9. Curou a filha de Jairo (5.22-43);

10. Alimentou os cinco mil (6.41-44);

11. Andou sobre a água (6.48-51);

16	 MacArthur, The MacArthur Study Bible, referência digital, sem página.
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12. Expulsou um espírito imundo (7.25-30);

13. Restaurou a audição de um surdo (7.32-35);

14. Alimentou os quatro mil (8.2-8);

15. Curou um homem cego (8.22-26);

16. Expulsou um espírito imundo (9.17-27);

17. Curou o cego Bartimeu (10.46-52);

18. Amaldiçoou uma figueira (11.12-26).

Por fim, a grande porção do texto (quase quarenta por 
cento) dedicada aos últimos oito dias da vida de Jesus 
oferece uma intensa mensagem relativa à sua missão, sua 
devoção e suas realizações miraculosas. “Seu desejo de le-
var sobre si os incontáveis pecados humanos é a epítome 
do serviço.”17

O exemplo mais impressionante desse serviço foi a ora-
ção de Jesus no jardim de Getsêmani (Mc 14.32-36). As 
Escrituras nos contam que ele foi “tomado de pavor e de 
angústia”. O próprio Jesus afirmou: “A minha alma está 
profundamente triste até a morte”. Sabemos que essa an-
gústia o levou a colocar-se de joelhos, provavelmente até 
a prostrar-se no chão, em oração a seu Pai, pedindo que 
aquele “cálice”, aquela tarefa, a missão de morrer, pudesse 
ser tirada dele. Ele sabia que não apenas sofreria a mais do-
lorosa forma de morte conhecida pelos humanos naquele 
tempo, mas que, ao mesmo tempo, também levaria todos 
os pecados da humanidade. Nem sequer podemos começar 

17	 Wilkinson e Boa, Talk Thru the Bible, p. 322.
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a imaginar a dor e o horror desse divino conhecimento. 
Mas, mesmo sabendo tudo isso, Jesus ainda terminou a sua 
oração dizendo: “Porém não seja o que eu quero, e sim o 
que tu queres”. Acima de tudo, sabendo da dor, agonia, 
sofrimento, tristeza e morte que logo viriam, Jesus perma-
neceu fiel ao seu compromisso, ao seu dever para com o 
Pai. Esse é o tipo de mensagem – acelerada, intensa, com 
grande comprometimento e significado – que fala hoje às 
pessoas e, em especial, aos mais jovens.






